
Luciano Coutinho, da Unicamp: "A novela ainda não acabou" 

Sucesso do pacote de ajuda depende da 
adesão de bancos privados, diz economista 
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pacote de ajuda dos or- 
ganismos internacio- 
nais e do Grupo dos Se-

te (G-7) países ricos — que jun-
tos estão oferecendo US$ 41,5 
bilhões ao Brasil — só dará cer-
to se também os bancos priva-
dos acreditarem que o risco de 
crise foi afastado e, assim, de-
cidirem aportar "voluntaria-
mente" recursos no País. A 
avaliação é do economista da 
Unicamp, Luciano Coutinho. 
O Brasil precisa de cerca de 
US$ 66 bilhões no próximo 
ano para fechar suas contas ex-
ternas, considerando que as dí-
vidas de curto prazo serão ro-
ladas, calcula o economista. 
Descontando desse total os 
US$ 41 bilhões do pacote de 
ajuda, faltam aproximadamen-
te US$ 25 bilhões. 

"Os bancos centrais dos paí-
ses desenvolvi-
dos vão, agora, 
pressionar os 
bancos privados 
para que partici-
pem dessa aju-
da", observa 
Coutinho. Os 
bancos priva-
dos, por sua vez, 
vão esperar os 
primeiros resul- 
tados do ajuste fiscal anuncia-
do pelo goyerno. 

"Por isso, a novela ainda 
não acabou", resumiu Couti- 
nho para uma platéia de eco- 
nomistas e analistas tributá- 
rios reunidos em seminário no 
Conselho Regional de Econo- 
mia (Corecon). "Há um déficit 
de confiança no País, aumenta- 
do pelo descaso com que o go- 
verno tratou o pacote fiscal do 

_do _ano, passado", ponde 
rou o economista, que também 
é sócio da LCA Consultores. 

O ex-secretário de Relações 
do Trabalho de São Paulo, 
Walter Barelli — que também 
participou do debate —, esti-
mou que "o índice de desem-
prego no Brasil vai ser espa-
nhol no próximo semestre". 
Na Espanha, os índices de de-
semprego superaram 20%, ex-
plicou Barelli. 

Ele acredita que esse será o 
cenário do Brasil, consideran-
do a metodologia empregada 
pela Fundação Seade e Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Sócio-econô-
micos (Dieese). 

A pesquisa dessas institui-
ções aponta que o desemprego 
já está em 18,5% na Grande 
São Paulo. Na sua avaliação, 
as férias coletivas e as licen-
ças remuneradas, que estão 
sendo adotadas por muitas 
empresas, são "uma antecipa-
ção do desemprego que virá 
no futuro". 

Coutinho e Barelli defende-
ram uma revisão da política 
econômica atual, que passe pe-
lo desenho de uma política in- 

dustrial e de in-
centivo às expor-
tações. "Com 
uma política de 
incentivo à pro-
dução indus-
trial e agrícola, 
teríamos uma 
forma de inser-
ção positiva à 
globalização", 

ponderou Barelli. 
Coutinho calcula que o Bra-

sil vai enfrentar uma recessão 
de 1% no próximo ano, com 
uma queda da massa de rendi-
mentos de 1,5%. A recessão, 
pondera, já está instalada e os 
piores momentos serão os qua-
tro meses compreendidos en-
tre novembro deste ano e feve-
reiro do próximo. 

"Nesse período, o conjunto 
do PIB pode cair entre 7% e 
8%", ponderou. Essa retração 
será dividida de forma diferen-
te entre os setores, com prejuí-
zo maior dos bens duráveis e 
menor para os não-duráveis. 

O economista da Unicamp 
disse que a queda de 1% no 
PIB é o melhor cenário para o 
Brasil no próximo ano. Um re-
sultado melhor é impossível 
entre outros fatores porque a 
taxa de juros continuará mui-
to alta, explicou. A taxa pode 
cair relativamente rápido pa-
ra o nível de 20% (projeção da 
LCA para os meses de março e 
abril de 1999). "O problema é 
cair para baixo deste nível, 
que Q nível anterior à crise 
Russa", observou. "Essa que-
da não ocorre porque há um 
problema com a taxa de câm-
bio", acrescentou. 

Na sua avaliação, a taxa de 
câmbio mantém-se defasada e 
não permite ao País crescer e 
ter superávit comercial ao mes-
mo tempo. "Em algum mo-
mento, a política cambial pre-
cisará ser alterada•e essa preo-
cupação mantém os investido-
res externos recalcitrantes", 
argumentou Coutinho. 
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